
a•o 11 Li•boa, 31 d e Deze mbro de 1939 ••• 7 

ORGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

•UAOÇ.111 E AOMl~ISTRAÇÃO: SECRETARIA­
DO IACIONAl DO MO~UllENTO A CRISTMEI 

R. doa Dourado,..•. 57'" • DIRECTOR, PROPRI ETÁRIO E EDITOR 

Monsenh :>r Pereira dos Reis • COMl'OSTO E lllPilmO U ESOOU Tl­
POGRAFICA OAS OFICINAS OE $. ias! 
Trav. d o • P r•aeree, 14 - L ISBOA 
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SAN. T ÍSSllYI O CO~AÇÃO OE JESUS 

A Benção da Primeira Pedra 

() lançamento e bênção da primeira pedra fêz-se com a maior 
solenidade. Sôbre o local destinado ao nO\'O templo construíram 
uma igreja de madeira, do meemo tamanho da que esta\'a delineada 
na planta. 

:\ledia ela desde a porta principal até 30 fundo da capela-mór 
245 palmos, e o Cruzei ro ou transepto 1 iO de comprido. Armaram 
o interior de damasco e veludo carmesim com galões e franj as de 
o-ro. üe cada lado desta igreja improvisada havia seis grandes ja­
m:1as de um só vidro cada uma, e muitas na capela-mór, para que 
a lu1 entrasse ali a jorros. Por detrás da capela-mór e sobranceira 
d· lugar em que ia ser colocada a primeira pedra, armaram uma 
grande tribuna ricamente guarnecida, destinada à Família Real. 

Foi preciso também aproveil•r para esta soleníssima cerimó­
nia algumas dependências do convento. Assim: o refeitório para 
Casa de Paramentos, a cozinha para Camarim de Falda do Em.• º 
Cardial Patriarca D. Fernando 1, as casas d;i parle do Claustro para 
os Principais do Cabido Pa-

O celebrante colocou-a no altar, situado onde devia erguer-se mais 
tarde o alta r-rnór, e voltaram todos a adorá-la. Findou com isto a 
cerimónia , indo dali a Família Real a visitar as obras do Convento. 

A solenidade - :\o dia seguinte, 2-1 de Outubro, aniversário do 
voto da Rainha, às 9 horas, grande aparato militar em volta da 
Igreja e no campo; a côrle em pleno, o povo em multidão em 
frente da porta principal que os Tirnbaleiros Reais guarneciam da 
pa ri~ de dentro; o Cardia l e o Cabido nos seus postos. Chega a 
Família Real. A lhinha, a princesa D. :\ laria Benedita sua irmã, 
o 1 nfante e as lnfantas dirigiram-se para a tribuna sobranceira ao 
allar-rnór. Depois de assentados, entrou a Rainha :\l:ii, viu\'a de 
El-Rei D. JosC-. :\ Senhora D. :\faria 1 levantou-se, foi-a receber, 
beijou-lhe a mão e deu-lhe o primeiro lugar num dos camarins da 
tr ibuna; no segundo camarim estavam o Camareiro-i\Iór e as D:unas, 
e no outro os \' eadores e Camaristas. El-Rc1 e o P ríncipe Real, a 
Cõrte, i\linistros e :\obres fica\'am entretanto nos carnMins da 
entrada da Igreja. 

Organizou-se logo a procissão. 

triarc•I, o ,·ão da escada 
conventual para os i\!onse­
nhorcs do mesmo Cabido. 
TO<las estas depcndi!ncias 
esla\am ricamente armadas 
e alcatifadas de pano \'erde, 
e os corredores do convento 

r ..................... ........................................................................................................................... ............. ! A' frente a cruz patriarcal e 
cirials, músicos e cantores, 
e em seguida os i\lonsenho­
res e Principais da Patriar­
cal, o Cardial P;itriarca, El­
·Rei, o Príncipe Real, os 
Grandes e pessoas de dis­
tinção. Cbt>gados ao altar da 

~ ~ 

cobertos de custosas tapeça-
ria&. O Locutório de fora foi 
preparado para El-Rei e o 
Príncipe Real, e na portaria 
tr~• camarins para a Côrte, 
a-fim-de esperarem ali o Car-
dial Patriarca, na sua passa-
gem, em procis~ilo, da Casa 

Igr~ja improvisada, El-l~ei e 
o Príncipe poi.taram-se no 
seu trono, do lado do Evan­
gelho. .\joelhados todos e 
feitas as preces do ritual, 
procedeu o Cardial Patriarca 
à bi'nçúo da primeira pedra. 

Estava ela num andor 
dourado, sôbre urna credên­

do Paramentos para o inte­
rior da Igreja. ?'u11001uo1u011111111u1•111•o•u11uno111un1ut11H1t111tu1101tHnuo uouou11•U1111uu1uou1ont11ouuoou+u1uu101uu1tou11no10Ho111t110110: 

cia, do lado do E\•angelho. 
Era de mármore branco mui­
to polido, em figura cúbica, 
com quatro faces e duas de 

A Vigília :--o dia 23 de \'cr~1o <b lq;end:\ Prim iro templtl edificado •O 5,, • • Cora~ o de- Jc-~U'!!o "-todo r~1~ de 

Outubro dt:ste ano de I 7i9 
rl•ali1ou-se a 1.• parte da 

Pvrtue:.\l l>. ~t.ui:I. J t l'edro IIl, e Papa Pio\'). Ano ,lo St·nhor de lii9· 

cerimónia, que consistiu na bí.'nçilo e adoraçào da Crul que devia 
s~r posta solenemente no altar da igreja de madeira. \ icram do 
1lalácio de (_Jueluz assistir a êslc acto, Suas :\lajestades e • \ltezas. 
\ guarda de honra era feita por dois regimentos de infantaria, à 

roda da igreja, vários piqu...tes de cavalaria de guarda às ruas, e os 
timbaleiros reais dentro, de um e out1·0 lado da poria principal 
de entrada. ,\ família real dirigiu.se para a casa dos paramentos, 
ondt estava armado, debaixo de rico doce!, um altar com sua ban­
quct.1 de prata e \"elas acesas, e encostad.1 ao altar urna grande 
cruz, que o Principal Almeida, I>ocano da Santa Igreja Patriarcal, 
bcn1cu. Suas ?.lajestades e ,\lle1as assistir;un em um rico lroneto 
cio lado do Evangelho, em sete cadeiras ele veludo cai·mesim e 
pregaria dourada. 

Posta depois a Cruz numa alcatifa, a adorou e O$Culou o Cele­
brante e, depois dêle, a Família Real e os Eclesiásticos, a :\obreza 
e outros assistentes. 

Concluída esta adoração foi a Crui levada em procissão para 
l Igreja, incorporando-se nela as :Majestades e todos os presentes. 

lôpo; linha um palmo e 
quarto de largo e inscrições latinas gravadas cm duas faces da pe­
dra opostas uma à outra. Damo-las em português: 

e D. ;l/ari« I, Rai11ha /iátlisrima de Porf,,gal, para perpéluo 
t1i.11111111e11lo do ómefício 1 uróido, de co11uótr um filho, fxu ;_•o/o /e:: 
edifica~ ao SS. Co1arilo de jesus êste lemjJ/o e mosteiro, pam as /reirar 
de N Smho1a do Carmo, fe11do adido El-Rei D. Pedro Ili para essa 
edijita;ilo o lo uno que aqui possuia !• 

Dizia a outra : Esla primeira pedra diste templo que :·ai str dedi­
<ado à ho11ra de Deus e dq ~S. Corarilo de Jems, conduzida pe/., 
ui D. Pedro Ili, óenzeu.a e a tOÍ(){Ott o Emi11e11lissimo /), Fernando 
Prtsóilero Ca1dia/ da Silva, da Santa lgrria Ro111a11a, Pallia1ca de 
Lisóoa, sendo Sumo Po11!1.fice Pio VI, 110 dia 2.; de 011/11610 do ano 
d<1 r779, 2-1.• depois do lerremolo . 

Por cima de cada uma destas inscriçries eslava gra\ada uma 
pequenina crui, e no centro das outras duas faces da pedra uma 
cruz maior em cada qual. 

O Cardial Patriarca benzeu a pedra e preparou a cal que devia 
hervi r na sua imposição. Em seguida organizou-se a procissão por 
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esta ordem : à frente a Cruz Patriarcal, atrás três moços fi dalgos 
cada um com uma va~soi ra tecida de fios de ouro, depois a cal em 
um cõche, um balde prateado, com água e a tro lha e o camartelo 
transportados pelos Grandes do Reino, e a colher, que linha sen·ido 
á preparação da cal, por um Acólito . El-Rei e o Príncipe pegaram 
às primeiras varas do andor cm que estava a Pedra, e às outras 
varas os duques de Lafões e de Cadava l e os condes da Ponte e de 
Vila F lor. 

Por fim vinha e Card ial, seus assistentes e toda a Côrte, enca­
minhando-se o cortejo para o lado elo E v.1ngelho por onde desceu 
para o alicerce. 

A disposição do local era a seguinte: por detrás do a lta r m6r 
de madeira, e separado dêle uns cinco palmos, ha\·ia a tôda, a 
largura da capela-m6r, um parapeito de madeira com a altura desde 
a terra , de det palmos, mais ou menos. :\o espaço entre o altar e 
o parape ito, é que estava o alicerce da parede capital. 

Para êste rebabco de terreno se descia do lado da Epístola po r 
três degraus, e pelo lado do E\'angelho por uma rampa. Sôbre êste 
alicerce havia uma cavidade ou sepulcro também de pedra. Che­
gado ah o Rei entregou ao Patriarca uma caixa de prata dourada 
quadrilonga, contendo os seguintes documentos : 1.• Ah·ará ré­
gio para a al ienação do terreno; 2 .• Escritura de doação dêsse 
terreno; 3.• Escri tura de doação da igreja e convento ; 4 .º D eclara­
ção de quem benz~u a Cruz e de quem benzeu e colocou a 1 .ªPedra, 
e dos d ias em que estas cerim6:iias se rcali.wram . 

O Patriarca depositou no fundo da cavidade a sobredita caixa, 

tampa de mármore, cavada em forma de taboleiro na parte su­
perior. Então o Escudeiro-~fór da Raínha lançou nesse taboleiro, 
por trl's \"ezes , cento e quarenta e quatro peças d~ moeda corrente 
até àquela data. Eram : doze de 6 .400 rs., doze de 3.200 rs., doze 
de 1 .6oo rs., doze de Soo rs., dole cru7ados novos de oiro , doze 
cru1ados novos de prata, doze moedas de :?40 rs., doze de 120 rs ., 
do1c de 6o r~., doze de 10 rs., doze de 5 rs . e doze de 3 rs. 

Em seguida co bri u-se êste tabole iro com uma tampa de pedra. 
Pôs a cal nas j untas e uniões desta Pedra o Cardial Patriarca, dei­
tando F.1-Rei, antes e depois, a água com uma vassoura de fios 
de o iro que molhava no balde para isso destinado. 

T erminada es ta cerimónia organizou-se de novo a procissão, 
dando \•olta a tôda a igreja por cima do alicerce, para a bênção 
do mesmo, que se conhecia pe lo rebaixamento feito no terreno e 
que o Cardial ia aspe rgindo com água benta. Voltando ao altar, 
os músicos cantaram o Vnú Crellfo1 Sj>irilur e o Patriarca a or~­
çào rt>spectÍ\a. 

O Rei e o Príncipe subiram então para a tribuna onde esta­
\'am as Raínhas, e o C.. rdia l começou a missa rezada, acompanhada 
de cânticos. Xo fim da missa entoou Sua Eminência o Te-Deum, 
durante o q ua l as tropas deram várias descargas. Terminado o Te­
·Dcum o Card ial subiu ao alta r e deu a bênção episcopal, não a 
do Ss.•• porque não fôra exposto ali . O Cónego Principal, cabeça 
da Ordem dos Presbít.eros, publicou então a indulgencia de um 
ano, concedida pelo E m.'"º Patriarca, e êslc relirou•se com o clero 
para à casa dos paramentos. 
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~ ~ !\'htll 1tt:tnJa a Rainha faz suas 3'5 raJ•· 
~ ~ vra." com que S. Ptdro e S . Paulo na" 

! 1 ~~~~§:'g_g~ 
\ '...-.Jo da I°" nela: e Adoração, Gl ória 

• Imp4r i o '•upremo mando) Áquele a 

qu•m 11 4••• o benefício da desce:.. · 

dl ncia recebida para maia Arme ••"' 

tablllda de do Imp,rio P or t uguês -

.A.no do S enhor de 1779. 
==,;::',,, ~'=,,,',, 1er tcmcrí&rio concluir, que era pen~smento d:t Rainha proclamar a soberania absoluta 

do SS. Cora~Ko de Jesus s6bre o R ei• a 
Naçüo Portuguc.s.a. 

::: : : :: :::: :::::::::::::::: :: : :: : : : :: : : ::::: :: :::::::::::::::::::::::::::::::: :::~ ........... , ................................. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,1 ......................................... J::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
e mais duas caixas redondas, de prata c!ourada, contendo cada uma 
delas seis medalhas comemorativas desta solenidade, sendo duas 
de ouro, do valor de 40 mil réis; duas de prata, de 2 mil ré is; e 
duas de cobre. 

As stis medalhas da p rimei ra caixa foram benzidas pelo Pa­
triarca, porque tinham esculpida a imagem do Coração de Jesus, 
só o Coraçllo, como S . ta Margarida Maria o viu certa vez e o 
pintou. ( Veja a ;.rra:ntta da pdg-ina 2). 

Na 2 .• caixa havia igualmente duas medalhas de ouro, duas 
de prata e duas de cobre, sendo três de um cunho e as outras 
três de outro. O 1. 0 cunho tinha os bustos da Raínha e do Rei. 
(Gravura da pdgi11a .1) . 

O 2 .• cunho reproduzia de um lado o frontespício do novo 
Templo, mas sem as tôrres, porque estas só mais tarde foram 
mandadas ad icionar ao projecto primitivo. e com a seguinte le­
genda que traduzimos do latim: • Ergueu êste monumento em me­
mória do beneficio receb ido.> No reverso linha a plant... dos ali­
cercl"s do templo com a inscrição latina - Vestigium Templi . 

Além destas caixas, entregou D. Pedro Ili ao Patriarca, para 
êste as d .. positar no sepulcro, outras duas, de prata dourada, com 
os vidros dos Santos Oleos do Crisma e dos Catecúmenos, e dois 
Agmu Dei com 11aixilhos de prata dourada, um oferecido pelo 
Papa Pio \ ' !, então reinante, e outro de particular devoção. 

Depositadas as caixas e os Agnus Dei, o mestre pedrei ro e 
dois ajudantes seus co locaram a 1 .• Pedra em cima, tendo o Pa­
triarca a sua mão sôbre a Pedra. Por cima da Pedra puseram uma 

Logo Suas Majestades e Al tezas, com a sua comitiva , desce­
ram da tribuna ao alicerce para colocarem, cada um por sua vez, 
uma ped ra de mármore vermelho, sôbre a tampa da 1.ª Pedra que 
o mestre pedrei ro linha antes barrado de <:ai. Foi a primeira a 
Rainha ~lãi, viuva de O. José, depois a Rainha D. Maria 1, El-Rei 
D. Pedro, seu marido, o Príncipe Real O. José , a Princesa e as 
lnfantas. As pedras foram-lhes ministradas em cestos dourados: ao 
Rei pelo Conde da Ponte, e às outras pessoas reais pelos seuõ 
respectivos camaristas. 

Após a Família Real e com a assistcncia dela, aproximaram­
-se o Cardial Regedor, Arcebispo de Evora, e o Arcebispo de 
Tessalonica, Confessor dos Reis, para lançarem no alicerce ao lado 
da 1. • Pedra, as pedras miudas trazidas para ali pelos Grandes do 
Reino em cestos prateados. 

Concluída o:sta cerimónia, a Família Rea l retirou para Queluz 
ao som de trombetas, tímbales, tambores e instrumentos bélicos 
das suas tropas. 

Come moraçã o do 15 0 .• anive r sário da 
Bas flica da Estrê l a 

F'h·K com gr.andc s imp1icidadc no dia 1 S de Novembro. De manhl ttlcbrou a 
~liu.a e proíttiu uma bela 21oc:::uçlo alus:i,·a e mini,uou a Comunhlo geral o ~nhor 
Bilpo da Vatarb.a. Ao En.ngclho da M1isa Solene celebrada pelo Rev. •• Prior Domin· 
~º' Ft rnandh Nogut ha, pr~ou o Re\·. P .• Mauricio do.s Santos. De urde prt1idiu ao 
Tc0 Deum o Senhor Arcebispo de Mitilene, prt-gando '6brcojubilcu da Basilic::a, o Rev. 
P, • $eb.;tsti?lo Pinto , com grande concuDO de fi~is e rcprt1tntaçõH dos centros paroquiah 
do Apo~tolado da Oraç4o. Promo\·eu hta solenidade o A postolado da &smc:i . 
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M o nsenhor M a nuel Ana qui m 
Aprou\·c ao Senhor levar para ~i. nêste mh c.lc Oc1crn­

bro, a alma du 1lu1'ltrt' VigArio Geral do PaLria.rcadode Lhhoa, 
O Sttrctar1ado Nacion;1.I do Monumento 3 Crii.to· Rti 

e htc pequtnino jornal stu orgão de prop:itanda, n1lo 
podt'm de1ur de itntir profundamente a inei.pcrad:i 1,.·rda 
de tio d(•JiQIJo :am1~0. Foi Mon~nhor An.3.quim que abriu 
a i.uL ... cnçSo nado.o.ai eot~ o duo portugut .. , t' nunca .,,, 
rt'C'O:-r a Su.a ~1.• Rt\ .••, íisse para o que ft",.~t, ,,m 
tJ.t Knt.ar lot:o a m~oanimidade do .,tu ~tn('to>lnm o 
~oraçlo, kntpr~ pronto a bem ~ir e sempre com a "''"" 
bilidatlt! de qutm nj.,.,u "'tntia pra.ur. 

1•~ut-lh• l>eu:. em gra.ode aumento d.- gl6ri.L O'.'\ "er· 
"iços que prcl'ltou :l expan~o do .!:>Cu Reino na tttrA, 1-; 
nt'.»., toJo1'1 eh. nli.:o~ e promotorõ da obra do Monum<:nto, 
p.1i,::ut•111o"·lhc taml.fm a nos-.a dlYid:i de grntid!lo, lemhrAntlO 
muito ;\ "un .:\lm.\ ~l'r'I no.s"M orações p:m\ que "cm dcmorn 
entre no i,:t;..o d.\ bemaventuranç.a. eterna. 

f";~·;~::'""'":;·:·;•llllll;~·~·;""i 

!====_====, ~Efi4,?f i:"ifi':~;;:-r~~ ===!=====_~ i11/eressado., /Jem. como Os ôe11e,,u r ilos Emu--
sora .. \'acio,ial > ~ e Radio Ro1asc~11ça 
k;:a o nosso jor11al, 11ula duJNditfa do 
0110 :·dllo, os prolulos da mt11s ;1;"11 i:rali-

- tftlo do Secrd ari11tfo Nncio11al e or seus mais • 
ê ardmlu :·otos de feliz .·/ 110 .\".n·o 1epleto de § i 6t11Çt1QS espir ituais e temporais. ; 
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A• no•••• gravura• 

São de umt\ colecç1to do dbtinto cultor drts bclu nrtc~ 
sr. Dom Fernando de A1mcidn que gcncro.samentc nOJ 
cedeu n::t ~J">CCtiv11; fotografias. EJ sua Ex.• um grand( 
e :apaixonado a.miJ.:ô dc~tt\ obra do Monumento de Cristo 
- Rei e seu. rortm ua.m~m Os primeiros passos, dado­
agora, p."-ra. la.nç-ar tm ba~., ~Hdu o mo vimento de gto 
ri6coçlo d• Rainha D. M•ria J por meio da er~lo e!. 
SU!l C)tátua cm (reatf" l & .. Uica da Estri!b. 

Bem haja o nO•.O ilu.:tlR e dedicado a.migo, e que • 
mais t"'plC:ndído f Ãuo coroe u ~ua. ... nobili.ssimb ~piraç:Ut. 
e dediudoi. t .. for, poira glória da ~tria portuguc:..a. 
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365 MISSAS POR ANO 

Po1· todos os benfeito1·es vivos e defuntos d• 
llouumento n Cristo-Rei, sendo ilO cada mês 
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A Oferrta das Cttiangas 

O Secreta.rindo Nacional l::rnçou cm fins de Novembro 
a id~in de M crianças c:atólicu de todo o Portugal amca· 
lharem, à. custa c.le pequenos 111crincio111, uma quantia qual· 
quer, infima que íôsse, para dcpoi", com o nome de Pedra 
Pequenina poir-a o Monumento dr tridO· H.ci • a irem 
oíereccr aoltncmcnte ao l fonino Jttu<t, no PreKpio. no 
dia da (ou. do. Santos lnoet:otcs. que foram os primeiros 
m.irorc• de Cri .. «>-Rei. 

lt\'C e-.ta feliz iniciaú,._ o mai1 cntu>i.btico acolhi· 
mcnto d3 p.·ute das crianças que a ch~uam a conhecer . 
A ela c(mugrarcmos o próximo número d!.ste jornalz.inho. 
Ma~ p:u:i. o fazermo" cabAlmcntc preci,nmo"• e muito agra· 
dcccmo11 , c1ut nos seja remetidl.\ de tõd11 A parte noticia 
perfeita, rmbora rc~umida, da forma como ni se realizou êstc 
prcito do Amor e d!l vll$salagcm da\ crianç.a111 a.o R ei.)feuino . 

O Sccretari:ado de Li.sbo3. enviou umCl circuhlr a todC)) 
o.s Rev. • H Piroco:. do pa.is, ~ direcçCJ.e., d<>i col~i~ e 
a túda a imprenu. Al~m disw promo\·eu confet~oci.:t.S de 
propai.lnda nu Emi,,soras e du.&J ff"•'"·• iní~nti~, uma na 
Râdin·Rtnao;cc.·nça e outn na Emi11110ra ~acional. 

E como t6do o mb de Janciro ~ dedicado aos mistérl0$ 
da. J_ltÍMi ir1a infAncia de J6uJ, ~rA todo tle oc.uilo ainda 
df' ~ promo\·er c-.. ta ma.niíeslaçlo infantil onde nSo se 
tenha reahz:tdo. 

Do Gérmen dos Sacriffclos 
/,,<it:n ºmas,, sa11gue,, alaridfJs 
Pelas ruas de Bd/111 : 
.llorlo ecda i1U>t:ellli11ho 
.Vo eolo de sua 11uJi.' ••• 

Como »tJS /ardes de 011lc110 
,S,. dispersam as sementes, 
Re!fados eo'o próprio sa11g11e 
Seputlam-se os i11occnlt's. 

Passam os tempos e as tlóres 
E os ódios contra j esus: 
l 'erâs Cristo m ire os doutores 
Como m ire as lre:1as a /11: . 

j á rei$ e pobres o cercam: 
R11scam-110 lódas as gmles: 
Olllai &bmo gen11inaram 
os pegtu nos inocm tes ! 

11fe11i11os, sois peq11.c11i11os. 
llfas podeis 11milo, afinal: 
Podeis levantar a Cr isto 
Nas praias de Porltigal. 

/)e sacrifi&ios peg~11os, 
Q u(JJl/O ni1o pode sair! 
E ' da peguena semente 
Que a árvore sai a jforw . 

Erg~i, ergud, peg~ninos, 
ll fomm1mlo sem igual: 
De tonce se veja Cristo 
Nas praias de Portugal . 

Poesia d ita pelo menino ?t.tanim de Castro Va'L Pinto, na 
Emi!~lo inía.ntil da Radio· R enascença, em 26 d e Dei.embro. 
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i\\ovimento da Subscrição e da Propaganda 

"E preciso que llte reine,, 

A Propaganda 

Bela ca1•/a de um espanhol. - Havíamos lan­
çado o ano passado o seguinte preg:lo : 1 milhão 
de portugueses a darem já dez escudos cada um, uma 
só vez, por inteiro ou em prestaçOes, e teremos o Mo­
numento em 19'0. 

Nao faltou quem responde~ ao apêlo : uns 
a aplaudir, outros a dizer que era uma utopia, eic.; 
todo é.se armazém de razões com que a falta de 
vontade procura desculpar-se. Passemos adiruue. 
O Moftumcnto é uma obra de amor e por isso é só 
o amor que o há-de erguer. Ouçamos a resposta 
dos que amam. A primeira veio da Galiza, da 
ridente Corunha, em termos verdadeiramente 
simpáticos e escrita quando a Espanha ardia ainda 
em guerra. 

Aqui a 1ranscr~ ·~ .uo, no mesmo português 
em que foi redigida pelo seu autor. 

- Começo estai. linhas com estasingelacan· 

:M:ONU:M:ENTO 

liga que eu aprendi apenas i:omeçei a balbuciar: 
Corazon Santo , Tu reinarús 
Tu nuestro encanto, siemprc serás. 

Humildemente e de joelhos, com o primeiro 
número de «O Monumento» recebo a bênçl'IO de 
Sua Eminência D. Manuel, pela graça de Deus, 
Cardial Patriarca de Lisboa. 

~teus mais sini:ero• parabéns pelo aparecimen­
to do pequenino Grande jornal, que tem por único 
fi m, trabalhar para o )lonumento ao DivinoCora­
Çllo de Je•uS. Também o Deifico Coraç!lo reinará 
em Portugal. l\las será nece»f1rio fa1er mais e 
melhor , espalhando por todos os meios possíveis 
êsse portavoz de Cristo-Rei. Eu nesta Província, 
farei pelo melhor ... 

Estou em completo desacôrdo com o artigo 
titulado « UM lllLUÂ'.0 A DLZ ES<.:lJOOS»; cm desacôr­
do mas mesmo um tanto ou quanto amuado, por 
dirigir ê»e apêlo caos portuguc.es espalhados 
pelo mundo». 

Eu n!lo .ou português, ;,ou espanhol e dos 
que mai. sofregamente amam a sua Pátria. Mas 
nno por isso deixo de amar com grande carinho 
ês.e lindo rincllo do mundo por Deus abençoado; 
Lui1. de Camões deu a medida certa, ao di zer 
- Jardim ia Beira l\Iar Plantado. 

Eu em tratando-se do Divino !llestre, em tra­
u.udo·se de • Cristo-Rei, uno admito separatis­
mos... Pois Ele reinará nào •"• cm Portugal ou 
Espanha, mas no mundo inteiro: URDI f:T ORBt-; . 

Porque dizer entl\o : tantos milhões de portu­
gue.es espalhados pelo mundo? O apêlo deve ser 
feito a todos os homens de bem, espalhados pelo 
mundo; ou pelo menos a todos aquêles q ue conhe­
çam e amem Portugal. Assim é 4ue está certo. 

Os milhares de contos scr:lo fáceis de con­
seguir, pois •querer é poder• . Propaganda, mui­
tíssima propaganda, na Imprensa Católica, por 
meio do Apostolado da Oraçno, pregando em 
tôdas as igrejas de cidades, vilas , lugares, aldeias 
e freguesias, com quétes após a celebraçlio do 
Santo Sacrifício da Missa. Oe:i escudos, vinte 
escudos? Nao sao nada para mim, para dez, 
para cem, para mil, para dez mil pessoas. )las 
há muitís.imos milhares de fiéis que nllo podem 
dar essa quantia. 

Nas quétes o mais pequenino óbolo, deve 
ser abençoada moeda, que fazendo bola de neve , 
irá crescendo, subindo, agigantando, até talvez 
sobrepassar êsse cMilha.o a dez escudos». 

Mas serl!o na realidade suficientes 1 2.000 

contos ? Acho muito pouco para a grandiosa 
obra do Monumento ao Rei dos Reis. Nllo de­
vemos parangonar êste Monumento com o do 
Senhor Infante D. Henrique. Todos os monu­
mentos de Portugal - D. José 1.•, Pombal, Sal­
danha, Pedro IV, Pedro V, etc. etc. todos reú­
nidos, amontoados uns sôbre outros, apenas nos 
devem dar uma ideia dos alicerces do Monu­
mento ao Divino Coraç:10, a Cristo-Rei, Fonte 
de todo o Bem, da Verdade, da Vida. 

Com o exemplo pregando, honro·me incluin­
do pela presente a quantia de Pesetas 1 0 , - em 
silos Pró-Coml>atin1les, que qualquer espanhol 
dos aí residentes, pode t rocar por escudos, fa­
zendo ao mesmo tempo uma esmola para os que 
tudo deram na defesa dll Pátria e de Deus. 

Que sirva isto de exemplo para os 50.000 
espanhóis que vivem, trabalham e sào felizes, 
sob o abençoado céu azul de Portugal e que 
gozando dessa santa paz, r.llo têm nem sequer 
uma pálida ideia dos horrores que aqui temos 
sofrido para defender a Religino e a Civilização 
Ocidental. 

Termino pedindo ao Divino Redentor, que 
livre o vélho e nobre Portugal, de semelhantes 
dores. Per omnia saecu la saeculocum, Amen. 

Cri&1ianos venid . con Fé y Caridad, 
Adorar a Cristo, que es Rei de Verdad . 

j. DOll!!NGUEZ LOPEZ 
(Chuco de Canedo) 

Desde um cantinho qualq_ucr d.i minha 
E.panha, aos cinco dias do me• de Julho do 
ano de 1938 e segundo Triunfal para as armas 
de Franco.• 
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01 idos tstlo no Secreta.ria.do do Monumento l. dispo· 
1iç1lo de quem os q ueira eomprnr , 

A' calorosa argu1ocotaçlo do "cncro•u ,ubscritor. que 
tanto nO<t cditica e penhorn, s6 dircmo~ <1uc, ,.endo o ~fonu · 
menN um preito na.c:ional de Porcug;il ao seu dh·ino Rti . 
ao. portu~uc~~ lntumbe ao/Jrip.lkd~o erguer. M~ a no~sa. 
obrigat;lo nlo proate a de"·oçAo do .. tilhO\ d~ outra~ Pãtria!). 
Jâ t('mOI r«C'bido doa.ath·os die arlande,. "' e fr.tnehb resi· 
dtnto tm Portugal. irmlo~ ºº'"'°'na 1-t A gente da Ga· 
hu ~. de tõd.a a Espanha, a que ttm e:unno-.co m:ifores 
afinadadc~ de Yn&:ue e de lingua; corno 1rlamo~ tnt?lo excluir 
a áUa nobre e:amâr3d..'l&'m oe ... ta glori6c.'\ç1lo rep:i.radora da 
realei.\ univtnaJ de N'O'>SO Senhor J c.uw Cri .. to? 

Se o~ cincoenta mil espanhoi..; tt~identt~ cm Ponug:i.I 
quitcrcm ouvir o npêlo e seguir o exemplo do seu ardoro-.o 
COl1lJ\l\triC.tA Ch•1co de Caocdo, 16 h;\\·eni ni~)O, p.-.ra nó-., 
COl1"10)a~lo imensa, paràO ss. Com(lô de jtMIS cn ... to- Rci, 

m:!:!' ... 1:~V!!!i..2~~!:'~c_!~~ç~>~<!:_~~ 

A carta d o professor i:.;,u ' 10 d:.. b:tncl;., do 
Cat:tmulo tr. zid3 pcb ara.e:,cm , Ji.1 t pcrfom.;ada de uma 
dcdic.'\-;lo çhei.t de S01.c.rificio: - e Jt./d1111tD1 - 1~·-müla -
O ".1le que enviei pan o P3.trl01.rc.ado, e dc•tina.do ao Monu· 
mt:nto a Cri .. to-Rei e ~igoifica a minha tontribulçào anual 
até à condu~lo do ~fonumcnto, ou até que c-.teja integral­
mente Jli'i:"- a. de~peza que com êle ic fizer. De~ej:l\'a <1ue a 
hlm;l dt• todos os portugueses \'O~ne nt~ no pcdeMal da htâ· 
ltll\ e a Jevanta-.:,e a uma altura imcn•~L Dt:•Cjtl\'a que todo" 
os cor:u;&i1 que a.mo.m sinceramente n Jc~us, levas~cru n:u 
suu: joi.11inhJo, uma OQr de belei..a, p:ua que o grandioso 
Monumento fõs,c :t. mara\1ilha nl3Í"I beola d1> mundo! .\bro 
portanto, entre a clabC do profC'~'iurado primirio, a minha 
humilde aub~criçlo. - Juh.lo .\ntuoe.. de )(ato~•. 

- .\ nth dê3tC bilhete out10 aqui tinha chegado da banda. 
de l.i do Pc.1rto, da Senhora da Jlor.a, e)(:rito por outro 
de\·o<o t" entu. .. iasla profc~sor primlrio. nhtts tÇrrr.o~: e Ha­
" cndo cheeado atê n&t o eco do desejo que ê .... e Se-cret.a· 
riado at:\ha de formular e Um milhlo de portugueses R 

de" escndos , •. », não pudemos ficRr in~ensi\'ei ,. perante 
t41o jui.to como OJ)Ortuno apelo, e tonto cu como minha. rnãi 
vimos corresponder gostosamente ao mesmo, enviando jun .. 
tamente a qu:mtia de 20$001 sendo l O$oo de cada um para 
o cilàdo fim . - A bem da Naçlo - Filomena Augu.st.a 
AI'•• foq:o • Anil»! de Aze, •do Sepul>eda ». 

~vu1to JN>J~ qau m '!'U' ! 

Oferta da moribunda - E' proíund•mente como· 
vedor pre.cnclar a t ernura com que1 no expedir da ";da, a5 
ahn:u mais devotas d o SS. Coraçlo d e Jeaus fixam o seu 
olhar moribundo n.1. pcrspecth•a, a inda imaginá ria só, do 
íuharo ~lonu1nento glorificador da. realt u do Senhor! Em 
r t de Julho do corrente a no Í.'tlcciii nn. c idade de Leiria , 
com t odos 01 iiin:iis de prcdcstioad.a, uma distinta senhora, 
oriund:L de Lisboa, a qual muito amara o mundo. como e1a 
própria dizia , ante:s de coobccer o Rei de Amor. ~as Ele 
um di.a m~trou·lhe quem era e o q ue era. Esperou ~r:a 
isso que ela se •isse no desen~o de crudt líu.ima ad"·cr· 
~Idade. Desde cotlo nunca mais se deJprenderam um do 
outro . E le prtogou .. a mais urde. durante • not, na c ruz da 
in·.-alidtz e d os mais cruciantt'S sofrime ntos de corpo e de 
alma. Ela corr«pondou-lh• com fidelidade e conformidade 
et pAntosnmente heróicas. A su• morte, cm heroísmos de 
caridade lam~m para o pró ximo, fet. baixar 1020 do C~u 
gra(at inu perada.s de F~ e de conveNlio. Chama\'a·se 
D. Crlillno Ad•laide Martins. Nlo pos.ula bens de (Ot · 
tu1H•: contudo, à fõrça de renúncia. própria, pôde juntar 
lr6U11l o1 ~sçud{)s que nos mandou e ntl'e-pr par:i o Mo ou· 
meoto

1 
poucM dias an tes de falecer, por mio de sua dedi· 

adl,.sim• a.miga a Senhora D. Maria J o.!é Pestana. do 
Porto. R ecompense Deus l.lo formosa alma . com " rhc.i· 
mo• de glória no a u ; e alcancc· nos ela do Stnh<>r a 
graça de todos compreenderem e •marem a idtia do .Yonu· 
mt nto a Cristo·Rci como ela a compreendeu e amou . 
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Porq~-..e foi? 

q ue De us permitiu que os ímpios fuzilasse m 
e de itassem abaixo tão abo minàvelme nte a 
estátua e o ~lonumento d o Cêrro dos Anjos; 
e que, tendo o Rei consagrado a li , oficial­
mente e com tanto fer\'or, a Espanha ao 
ss.•• Coração de Jesus, triunfasse lá depois 
tão miseralmente a re volução? A explicação 
lê-se no Evange lho. E stava profetizado que 
Cr.isto entraria no gôzo da sua glór ia á custa 
das humilhações e dos horrores da Cruz. 
R egnavil a ligno Deus. J\ vida de Cristo pro­
lo nga-se e repete-se na Igreja sua esposa. 

,\ Espa nha não t inha passado ainda pelo 
cnsol da perseguição religiosa satânica. Cristo 
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"O Monumento" vende-se ao preço mínimo de um tostão e recebe-se com 
reconhecimento o que daí para cima queiram oferecer por êle. 



ainda não tinha padecido lá, à-mão dos ímpios. 
Aquêle monumento e aquela consagração tão 
edificante, significando uma nova doação da 
Espanha ao divino Rei de Amor, prepararam 
as graças prodigiosas da fidelidade da naçito 
na prova, do heroísmo sublime dos seus mar· 
tires, do entusiasmo guerreiro dos seus sol· 
dados, da epopeia da vitória e da intrepidez 
da fé com que o general F ranco e os outros 
chefes militares, seus camaradas, riscaram já 
do código civil as leis ímpias e proclamaram 
que será a lei de Cristo que há-de reger 
d'ora-avantc os destinos da nação. 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Os Amigos de "0 MONUMEN'fO" 
· As crianças da catequese - E' preci•o que ê>te 

no~:-;O pequenino jornal entre em tódas a~ casa.s p:i.ra que 
Portugal inteiro chegue a saber do Monumento e por ~le 
.se interesse como faz mister. Quém quer os fins tem de 
empregar os meios. 

E' isto o que fazem os d irigentes apaixona.dos peb 
glorificação de Ctisto-Rei. Escrevia-nos a prop6~ito, em 
Agosto findo, um j6,·cm e fcr,•oroso sacerdote de Llmêgo 
- e Como tinha muuos jornais (exemplares de •O Monu­
mento) cm Lamêgo. lcmbrci-m~ de lanç..tr um ªP,~lo às 
cri:m<;as das catequeses daquela cidade. Com o au.x.1110 dos 
meus companheiros consegui assim :i.proveitar a generosi­
dade dos pequeninos. Falou-se-lhes d~ . mérito. de ~m:i. 
pedrinha no sumptuoso Monumento a Cnsto-Re1, e ei-los 
loto a juntar, con1 radiante sati$façlo, os seus tostões, e 
:'llguns os seus escudos p.ua a nOSM obra_ Ci na minha. 
terrn, e1n Sin13es, :i.s mesmas crianç.u, sempre bond~sns e 
prontas, tambêm me espantaram com as suas pcdnnhas, 
sienificati,·as da sua abnegação e. boa .vontade. 

Distribui-lhes o resto dos JOrn~us e lá me trouxeram 
dai a poucos dias ' t $40. )fandci portanto um vale de 
28$90, isto ~. 1 ; S50 de L'mego e o resto .de cá •. Quere· 
ria que pub!icassem Çstes exemplos no JOrnalzmho. -
p _e Manuel Rca:ende, Sinílles, 2z-Vlll, 39 - ». Bem 
haja sua Re\'. ª O cor:iç3o du crianç"s ê .um tesouro de 
generosici:t.dc porque é um coraç!o puro e inocente. Jesus 
M abençoar~. 

As Benjaminas da Guarda - Em circular de ó 
de Agosto do corrente ano a Presidente Diocesana d:i. 
J .C.F. daquela diocese dirigia-se-lhes oêstcs têrmos : 
«E agora, querid~s Bcnjaminas, vou propor ao vosso 
amor pelo Comção de Jesus e zêlo pela s.ua. causa, uma 
tarefa que espero tôdas acolherão com entusiasmo : a "endn 
do jorrla.1 «O i\lonumeoto». Como sabeis, \•lo t~dos o~ 
portugueses erigir em Lisbo:i. um monumento 3 Cr1sto-Re1 
que ficará pc1os tempos Cora como um padrão de glória, 
amor e rcparaç!o, levantado por um p-0\'0 que tem n 
~aracterizá-lo a Jevoção ao S~rado Cora.ç.'Co de Jesus. Ora, 
yraodc honra é p.1.r:i. as Benjnmina1 serem ch:;l.m:;l.das a cola· 
bornr numa obr:'l que da.rá tanta g16rin a J esus. O Secreta­
riado Diocesano abre um Concurso concc..1endo um Lli1do 
Preí11io à Secção que atê no di:i de Cristo·Rei th•er ven­
dido todos os jorn..._is que para esse efeito Jtojc seguem 
por êste correio . 

• .. Va1nos ao des:.\fio a ver quais as Secções que 
gnobarão o prêrn.io? . . . Sobretudo qu.e o vosso itlo seja 
sobrcw1tural, isto ê, animado por um gr:'lndc amor a 
Nosso Senhor, e tereis :'Lssim um pr~mio d na terra e 
uma recompe1lt"a ercrnn no Céu. - )faria Bclarmina Frnnco 
Pinto de Castelo Branco». 

P3.ss.ado um mês a ilustre presidente comunicava ao 
Secret.1ri3.do de Lisboa « que as Benj.11ilinas têm feito 
muita propag;tnda do jornal e O )lonumcnto :., até nos 
mcrc.:\dOs e íeirns ! » 

Be.lo e"cmplo, o dêste infüntil cs"luadrão da Acção 
Católica. São glória e consolação do seu Rei! 

Os escutas católicos d e Ouima rãis - No din 10 
de Setembro último realizou .. se nesta cidade minhota sob n 
presidência do Senhor Arcebispo Pr:mnz uma devotíssima. 
pcregrina.ç!o res;ionnl ao Monte da Penha para agradecer 
a. J.!raça do feliz têrmo da. guerr:i. de Esp:mha, e a. de Port.J· 
gal haver -.ido prcser"'ado do~ h?rrores do comunismo. '"': 
concorrência de povo dos d1.ilntos de Braga e P-Orto , foi 
enorme. E se ttiipalhissemo~ entre aquela piedos.'\ gente o 
no~!)() jorn3lzi1\bo? Monsenhor João Ribeiro, ,·enerando 
Prc11idente da Comis,.lo promotora, aceitou com agrado esta 
idêia e tomou a seu cuidado à organização da \·end..'l, Foi 
esta confiada :aos eio,c1.1teiros c:'Ltólicos ali reunidos cm grande 
número, os quais aceitaram o encargo com suma am:i.bili· 
dndc e se dcscrnpcnbnram dêle cabalmente . N?Co ficou um 
só jorn;..l por vender. do:, «:ntenar~s qu~ se puderam con~­
guir. Um g:r3nde obrigac!o :\OS sunpáucos rapazes, gcnus 
c:walcirO!'> do.!t ideais generosos ! 

D. Maria Adelaide de Oliveira Belo 
O Scx:ret:'lriado Nacional do Monumento perdeu com a 

morte santa desta fervorosa e desvcladis-.ima ap61tob do 
SS. \..ornção de Jesus umn das suas mai~ preslimosa$ co1a­
borndoras. Antts de subír ao céu, mandou lnnçar aor- pés 
de Cristo-Rei :.. sun últilnl.\ pedra - um:'l moeda in~tesa de 
cinco libras c>m oiro. Que envolvam já. a ~ua bela nJma os 
esplendores dR glória eterna 

JOIAS RECEBIDAS 

Continuam a chegar no Sccrctnrfado Nncion:\I oferta"; ex­
ponlâneas de jóia.s, que s!l'.o outras tantas ,·oze.s de : ao 
alio o Jli>mll11l'11/4.J d{! Cri'sto Rei 

Dioceae de Angra 

D. Joaquin:a de )fo.~cdo - Angu, par de brinco::i de oiro . 
D. ~faria da Sih•cira Santos - Angrn, :'lnel de oiro. 
D. ~faria do Curmo Coelho de Bettencourt Sih•cir!\ e A,•iJ:i 
- Angra, cordlo de oiro . 

Dioceae de Braga 

D .. Marfa da Glória Figueir:i de $ot,1sa - Guim~uãis , : bra­
celetes de oiro ; 3 aneis com pequeninas pl.:rol:is ; 1 anel 
de oiro i 3 pare~ de brincos ; corrente de relógio de oiro 
com medalha i cordlto rle oiro com uma crut e um ber· 
loque de ouro. Uma ~eladora do Coração de Jesus -Bralf.lt 
uma moedn de oiro antiga (D. Jos~ 1 - 1 ;61) . Dr. Antó· 
nio Pereira de Vasconcelos da Rocha L'lCCrda e Melo -
Ponte da Barc:t, anel de oiro e un~ brilhs.nte. D. Mnria. 
R ita Pereira da Cunha. - Viana do Cutelo, um broche 
de oiro com uma ametista. Anónima - Braga, anel de 
oiro com um rubi. Dr, b! anuel José Mo.cedo de B::irbou 
- Barbude - Vila Verde - Braga, libra de oiro. 

Dieceae de Coimbra 

D. Dclmira F reitas Costa Abranches e seu marido António 
Abranches .Martins - Coimbra, alfinete de gro.vâla de oiro 
com duas pêrolas e um brilhante. D. Leonildc Dur:u:id 
- Coimbra , par de brincos de oiro . Anónima - Coimbr3 1 

uma libra de oiro, 

Dioceae de Evora 

D. Maria Ja Conceição Céu l\.fate.us Lopes - Elvas, anel 
de oiro com um brilhante .. 

Dioceae de Faro 

Dr. Inácio Jo"ié Correia (1nl.:dico), Pademe - Algarve, z 
botões de punho e llm de colarinho cm oiro . .Anónimo de 
S. Loureoço do Pahneiral - Algnn·e, medalha de oiro. 
Uma zeladora do Algarve - Alc:antatilba, mcdalhn de fili· 
grama dourada com cruz de Cristo em esmalte. D. Geno­
vcva Lopes da Cruz - Professora em S. Braz de Alportel 
- Algnrve, libr::i cm oito. D. }faria Gertrudes Cabrica -
Mcssines de Ci1n:i - Algarve, fio de oiro. Da Lili e sua 
enfermeira. La.gôa - Algarve, 2 pnre.s de brincos de oiro, 

Diocese de Vizeu 

Anónimo - C.'lfamulo, auel de oiro com diamantes e sa­
firas. Anónima - Carnmulo, ç.'lixa de madeira com umo. 
rosa de prata na tampi. 

Diocese de Lamêgo 

O. Virgínia Carvalhais, travess.ifo de oiro com pérolns -
D. Olinda de Almeid>, medalha de oiro- Sr. Joaquim 
Pinto Osódo, ametista com cercadura de oiro. - D. Lau· 
rind:i de Albnquerque Barnta Meneies. broche e um par 
de botões de: punho de oiro-D, Uurind:'L dn Silva, par de 
brincos e uma alinnç.a de oiro - O. i\farin da Anunciação 
Cid, alfinete de oiro - Amadeu José dos Santos, par de 
botões de punho de filigrana c1e oiro; - Anóoimtl - La­
mego, 1 tost.3odc pratn (D. Luiz); - ~Iiss Teresa C:i.%idy, 
libra de oiro. D. Hrnnca de Vasconcelos Guedes Carvalbae;,, 
tra"'essito de oiro com um brilhante. 

Diocese de Portalegre 
D. Maria da Nazarech Car\•alho-Tinalha.s, libra em oiro. 
Artur Farinbn da Sih·a - Pêso (Vi13. de Rei) , anel em 
oiro com um brilbnntc, D. i\faria Bcnedit..'l Vaz S1mfann 
- Aldeia de s.u Margarida, broche de o iro com pêro· 
las: p.'lr de brincos de oiro e pl:.nina com di~mantes. 
D. Mari::t Isabel Lopes Russo-Cnbeço de Vide. anel com 
um3 ametista e dinmnntes. 

Diocese do Porto 

D. 1\faria Isabel .Moreira Aranha F . de Mendonça e sua 
irmã )faria foaoa - C:lstclo de J->ah•:i., libr:l em oiro. 
Sr . Pio Josê Pestnn:i. de Vasconce.los e ~us irmãos F~~m~ 
cisco, Seb.'15tião e )fanuel - Cmco libras em oaro. 

D. Henriqueta de Yiterbo Ferreira, 2 alianças de oiro e 
onze topá.zios, D . M:'lria Js:sbel Marinho Falc.llo Ca.bral, 
Joa'luim do V:Llc Cabrnl c su:is filhas - Jibra cm oiro. 
D. Joo.nn S.rmento Calaínho de A.cvedo e filhos - Moe· 
dn de oiro (D. José). En1regue no lgr<ja de Ccdofeito­
pulseira de oiro ; 3 aneis de oiro ; broche de oiro com 
diamantes . D. Isabel Ciroe-Moedn de oiro (D . Jo.~o V). 

Dioce se d e Vila Real 

\"iuva dt' Sr. ]{ilio JoM; da Silva - Vila Real. 4 facas 
de papel en1 prata ; pulseira de filigranà de oiro e e .. -
nu~Jte : alfinete de grnvata de oiro e brilhantei e diaman .. 
te:i : dois pares de botões pua camisa de homem. 

Dioceae d e Lisboa 

(Co11ti11ua(Do) 

Sr. Josê Ribeiro - Li:iboa. anel de oiro. G. A. T. -
Lisboa, par de brincos de oiro. Condess3. de :\Iangm\lde -­
Lisboa, 3 aHanças de oiro i 2 medalhas de oiro ; i anel 
com brilh3ntes e rul>is. D- C. C. A. - Lisboa, 5 mil reis 
em oiro. D. Alice ~larques Bouça Barata e Sih•a - Lisboa 
Bro<'hc de oiro e platina com brilhames. Uma devota do 
Sagrndo Corn(ào de Jesus - Lisbo.11 anel de oiro com 
opal:i; anel de oiro com m:;l.nograma ; dois aneis com bri· 
lhantes ; alfinete de gra,•nta de oiro com bri1baotes; 5 bo· 
tões de camis..'l em oiro. D. ~faria.na da Câmara d'Orey 
- Oeiras. J\liança de oiro i pulseira de oiro e pt'!rol3s. 
Instituto M~ico·pedagógico - Lisboa, 2: fios. de oiro. 
Sr. Fr:'Lncisco de Assis L"l.m:lS Moreira - Bell!m, escrava 
de oiro. Anónima- Lisbo:;l., pulseira. de oiro com cru1. 
de filigrana. Anóo:..O,a-Lisboa, par de brincos de pl:itina e 
diamantes. Sr.• Júl ia d:i. Encarnaç3o- (criada de str\•ir) 
- Lisboa, par de brincos de oiro. O . .M. - Lisboa, argola 
de guardanapo ; bols.n de malha de prata ; cruz de prnlõl ; 
pulseira de prMa com ametistas : alfinetes dt! prato. com 
coral ; broche de prata com ametistas. A nónima. - Torres 
Vedras - Freiria, medalha de prata e esmalte. Com estas 
pala.nas : ~ Par:\ alcnnç::ir uma graça, esperando com ft! 
''iva que o Coraç?fo de Jesus seja o Rei do meu lar, o con­
fõrto d:ls mioM.s pênns. o meu amparo e protecção no de· 
curso dn vida». Anónimo- Freiria Torres Vedras, :inel 
de oiro com safiras e estas p:ilawas: e Um devoto de CriMo 
R á oferece n primeira jóia que teve, pedindo só que 
Ele proteja seus dois filhos». Anónima - Lisboa, :;l.oel 
de oiro com brilhantes; 3 fios de oiro ; pulseira de oiro; 
3 bocadinhos de oro de medalhll de oiro. D. Maria da 
Conceição Mota , por alma de Ana Gonç.al"'es-Algés, par 
de brincos de oiro. A nónimn - Lisboa, par de brinc-os de 
oiro. D. F . - Lisboatanel de oiro com diamantes. Sr. Jo~ 
Luii-Estoril , escrava rlc oiro. A nónima-Lisbo:i.. z reló· 
giO$ de oiro. Anónim:i - Li sbo~ , por intermédi? de 
D. P:i.lmira Machado, 2: çopos de vidro; r taça de vidro; 
! garrafa, 4 pr:'ltos; :? chíc.'lrnS antigas; floreira d:i China. 
D. Maria Adelaide de Oliveirn Belo, umn moeda inglesa 
de cinco librl.\$, em oiro. Maria-Lisboa, carteira de coiro 
com ns iniciais: F . S. Q. S. em oiro. Assinante de « :\ 
\ "oi » 194 7 - Lisboa, moeda de 1. 000 reis de oiro; a]fi. 
nete de gra\'ata com um cruudo antigo. A nónino d~ San­
tarém e seu Rlho, :L1iança de oiro: botão de cam1s11 em 
oiro; moeda de 1000 reis cm prati\1 do reinado de D. Carlos . 
A nónima - - Lisbo:i, por intermêdio do Re'" P .• Joâo 
Ramos Ferreira, broche de oiro corn rubis, brilhantes e 
2 pérolns, 
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A Subscrição Nacional 

Brogn 
Bragança 
~jn . 
Coimbra. 
E\'ora. 
Faro 
Gua1da 
Lamego 
Lisbo:i. 
Leiri:i,. 
Portnlegrc 
Pono . 
\"ila Real 
Yizeu. 

Dioceses 

Ilhas e Ultramar 
Angola 
Angra. 
Funchal 
Go:i. e Dnmã'.o 
Macnu e Timor 
Mo(ambique • • 
Portugueses residentes no Estràngeiro . 
Yendas 

Totol . 

31.424$35 
t.4;0Sso 
3.110Soo 
9. 38;Sóo 
; .915$90 
5»31$;0 
;.663$;5 
3.6i2Soo 

209.850$15 
441S50 

5.354Soo 
55 29;$45 

3 .203$55 
3.35•$oo 

24. 188$30 
9.550S•s 
2. 523$)0 

1ó8Soo 
3' .oSiSOO 
31 :493Soo 
3. 8;9$05 

11.;81$65 
462 .045S20 
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COlI APRO\"AÇÀO DA AUTORIDADE ECLESIÁSTICA 
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O jornal "O MONUMENTO " é o principal instrumento da nossa 
LÊDE-0! PROPAGAI-O! e dareis prova da verdade do vosso amor ao 

COMPRAI-O! propaganda. 
SS. Coração de Cristo Rei. 


